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      A contadora forense e investigadora de fraudes, Katerina Carter, descobre um esquema maciço de lavagem de diamantes de sangue nas Minas de Diamantes Liberty, assim que dois importantes membros da mineradora são assassinados. Kat pode ser a próxima, a menos que não permita que os verdadeiros criminosos escapem.
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      Honoré de Balzac (1799-1850)

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            CONTENTS

          

        

      

    

    
    
      
        Capítulo 1

      

      
        Capítulo 2

      

      
        Capítulo 3

      

      
        Capítulo 4

      

      
        Capítulo 5

      

      
        Capítulo 6

      

      
        Capítulo 7

      

      
        Capítulo 8

      

      
        Capítulo 9

      

      
        Capítulo 10

      

      
        Capítulo 11

      

      
        Capítulo 12

      

      
        Capítulo 13

      

      
        Capítulo 14

      

      
        Capítulo 15

      

      
        Capítulo 16

      

      
        Capítulo 17

      

      
        Capítulo 18

      

      
        Capítulo 19

      

      
        Capítulo 20

      

      
        Capítulo 21

      

      
        Capítulo 22

      

      
        Capítulo 23

      

      
        Capítulo 24

      

      
        Capítulo 25

      

      
        Capítulo 26

      

      
        Capítulo 27

      

      
        Capítulo 28

      

      
        Capítulo 29

      

      
        Capítulo 30

      

      
        Capítulo 31

      

      
        Capítulo 32

      

      
        Capítulo 33

      

      
        Capítulo 34

      

      
        Capítulo 35

      

      
        Capítulo 36

      

      
        Capítulo 37

      

      
        Capítulo 38

      

      
        Capítulo 39

      

      
        Capítulo 40

      

      
        Capítulo 41

      

      
        Capítulo 42

      

      
        Capítulo 43

      

      
        Capítulo 44

      

      
        Capítulo 45

      

      
        Capítulo 46

      

      
        Capítulo 47

      

      
        Capítulo 48

      

      
        Capítulo 49

      

      
        Capítulo 50

      

      
        Capítulo 51

      

      
        Capítulo 52

      

      
        Capítulo 53

      

      
        Capítulo 54

      

      
        Capítulo 55

      

      
        Capítulo 56

      

      
        Capítulo 57

      

      
        Capítulo 58

      

      
        Capítulo 59

      

      
        Capítulo 60

      

      
        Capítulo 61

      

      
        Capítulo 62

      

      
        Capítulo 63

      

      
        Capítulo 64

      

      
        Capítulo 65

      

      
        Capítulo 66

      

      
        Capítulo 67

      

      
        Capítulo 68

      

    

    
      
        Notas da Autora

      

      
        Colleen Cross

      

      
        Outras obras de Colleen Cross - eBooks

      

      
        Outras obras de Colleen Cross - Audio

      

    

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            CAPÍTULO 1

          

          
            
              [image: ]
            

          

        

      

    

    
      Ele não parecia um homem prestes a morrer. Nenhum parecia.

      Parte da emoção era justamente decidir seus destinos. Só era preciso um pouco de planejamento.

      — Para trás. Só um pouco. - Ela o focalizou na lente. Com certeza ele tinha o dobro de sua idade, mas encontrava-se surpreendentemente em forma para sessenta anos. Havia conseguido acompanhá-la passo a passo enquanto, calçando raquetes, eles escalavam e venciam a neve pelo caminho íngreme de Summit Trail.

      Ele a queria na cama, como qualquer outro. E ela, havia muito tempo, decidira tirar partido disso.

      Ele recuou, beirando a cornija gelada que se projetava do penhasco sem nenhum apoio. Ela tomara o cuidado de fazer a aproximação pelo Leste, de modo que ele não se desse conta da perigosa saliência.

      Sentiu a pulsação acelerar ao antever o que estava por vir. Gaios-Cinzentos passaram voando em reconhecimento, os corpos pequenos circulando e se precipitando para apanhar as migalhas de muffin da mão estendida do homem.

      Era manhã de quarta-feira, e a região estava deserta. Outro sujeito usando raquetes de neve passara por eles, na direção oposta, havia mais de uma hora. Estavam sós.

      — Sorria. - Ela aumentou o zoom, pressionou o obturador e sentiu uma onda de euforia. Seu rosto seria o último que ele veria. A última voz que ele iria ouvir seria a dela.

      Ele sorriu, mudando o peso de um pé para o outro e desabotoando a jaqueta Gore-Tex. O sol brilhou através das nuvens baixas, projetando estranhas sombras na neve.

      Uma fração de segundo depois, ele contraiu o cenho, a segurança substituída pelo medo escancarado. Abriu a boca e seus olhos afundaram com pavor.

      Aquela era a parte favorita dela: o caçador virando caça... e a vítima ciente de que ela tinha algo a ver com aquilo.

      A convicção congelou no rosto do homem conforme o chão a seus pés se partiu em pedaços, incapaz de suportar-lhe o peso. A saliência gelada desprendeu do penhasco com um estalo, e ele despencou para o vale duzentos metros abaixo, os gritos ecoando pelo desfiladeiro.

      Então, o silêncio. Exceto pelos Gaios-Cinzentos adejando por alguns segundos.

      Ela sorriu. Tinha sido quase fácil.

      Arremessou a câmera para o abismo. Nada de projéteis, nada de sujeira. Nenhum rastro. A menos que alguém viesse procurá-lo antes da próxima nevasca, prevista para começar em algumas horas. Mesmo que o encontrassem antes do degelo da primavera, pareceria um acidente com um turista desacostumado às condições da neve na região.

      Ela jogou os restos de muffin para os pássaros, e eles começaram a bicar uns aos outros, disputando o que restava das migalhas.

      Assim como ela mesma já havia feito.

      Não mais. Agora teria a sua justa parte, mesmo que tivesse de matar por isso.
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      Katerina Carter remexeu-se na cadeira de plástico duro e enfiou as mãos debaixo das coxas. Tinha os dedos cruzados, os nós espremidos contra o assento implacável. Aquilo desafiava a lógica, mas ela o faria de qualquer jeito. O que tinha a perder?

      A seu lado, tio Harry curvou-se para a frente, os cotovelos apoiados nos joelhos, preparado para a próxima pergunta do Dr. McAdam. Seu primeiro mini-exame de saúde mental fora seis meses antes, logo após o acidente. O diagnóstico de Alzheimer em estágio inicial resultara na perda de sua carteira de motorista e da independência que esta proporcionava. Ele andava deprimido desde então, e sua memória vinha piorando drasticamente.

      A minúscula sala de exame mal comportava os três. Desde o diagnóstico, o médico insistia para que um membro da família acompanhasse seu tio. E essa tarefa havia sobrado para ela, dado o ataque cardíaco e a morte repentina de tia Elsie, um ano antes.

      — Em que cidade estamos, Harry? - O Dr. McAdam recostou-se em seu banco, esperando por uma resposta.

      — Vancouver. - O tio dela puxou um lenço do bolso e enxugou a camada fina de suor que lhe cobria a testa.

      — Ótimo. Qual é o seu endereço?

      — Essa é fácil. Maple, 418. - Harry sorriu.

      — Muito bem. Em que ano estamos?

      — 1989.

      — Hum. Em que mês?

      — Junho.

      — Em que dia da semana?

      — Sábado.

      Era 5 de dezembro de 2012, uma quarta-feira. O canal de previsão do tempo finalmente conseguira acertar naquele dia: neve fresca e possibilidade de chuva gelada à noite.

      Kat checou o relógio. A maior parte da tarde se fora, e um dia inteiro de trabalho a aguardava no escritório. Como na maioria dos dias, ultimamente: planos desfeitos, dias e semanas inteiros evaporando em um piscar de olhos. Manter Harry seguro, alimentado e tranquilo era praticamente um emprego em tempo integral.

      — É melhor arrumar um calendário, doutor. Agora vai me ajudar a recuperar a minha licença?

      — Vamos cuidar disto primeiro, Harry. - O Dr. McAdam apontou para um desenho. — O que vê nesta imagem?

      Harry lançou um olhar rápido na direção de Kat.

      — Um relógio.

      — E nesta? - O Dr. McAdam sorriu para ele.

      — Uma caneta. Viu?... Moleza.

      — Agora, um pouco de aritmética. A partir de cem, conte em ordem decrescente, tirando sete de cada vez.

      Harry juntou as mãos.

      — Como isso vai me ajudar a recuperar minha carta de motorista?

      — Tenha um pouco de paciência comigo, Harry. - O Dr. McAdam desviou o olhar para Kat.

      — Tio Harry, relaxe. Não precisa ter pressa.

      A mãe dela havia falhado em um teste semelhante vinte anos antes, quando fora diagnosticada pela primeira vez com Alzheimer. Aquelas mudanças de humor e memória eram incontestáveis até para uma criança de catorze anos.

      O pai dela acompanhara sua mãe na consulta. Pouco tempo depois, havia abandonado as duas para sempre.

      Foi quando ela havia se mudado para a casa dos Dentons.

      O Alzheimer era uma sentença de morte cruel.

      Ao menos Harry conseguira vinte anos de sanidade a mais do que a irmã. O Alzheimer precoce, como o da mãe dela, era supostamente genético.

      Será que ela havia herdado o gene? Melhor não saber.

      — Cem.

      Silêncio.

      — Noventa e três. - Harry franziu as sobrancelhas.

      Kat apertou mais os dedos, sentindo o estômago roncar. Seus planos para o almoço tinham sido frustrados depois de ela passar duas horas convencendo o tio a sair de casa. Ele fazia todas as refeições com ela e Jace, agora, em parte porque sempre se esquecia de comer.

      — Vinte e três.

      Kat libertou uma das mãos e olhou Harry de esguelha. Não estava com tanta fome assim. Na verdade, sentia o estômago meio embrulhado.

      Harry também reclamara de dor no estômago nos últimos dias. Devia ser a tal virose que havia se espalhado.

      Harry contou até chegar a três, depois voltou o olhar para a porta, resmungando alguma coisa.

      — Harry?

      — Já acabou, doutor?

      — Ainda não. - O Dr. McAdam suspirou e entregou-lhe um lápis e uma prancheta. — Quero que desenhe um relógio. Depois, desenhe os ponteiros apontando dez para as duas.

      Fácil. Harry não lia nem fazia mais suas palavras cruzadas pela manhã, mas ainda sabia o que era tempo. Sempre a repreendia por seus atrasos.

      Harry bateu o lápis contra o lábio, olhando a página em branco na prancheta. Devagar, baixou o braço e começou a desenhar.

      Fez um círculo trêmulo, meio alongado, mas ainda um círculo.

      Kat suspirou.

      Harry deixou cair o lápis na prancheta e levou a mão ao rosto. Passou o dedo indicador pelo lábio repetidamente. Pegou o lápis novamente, por fim, e o pressionou contra o papel. Uma linha. Depois outra. De cima para baixo, marcando 6h35.

      — Agora consigo recuperar minha carta de motorista?

      — Harry, você se lembra do seu acidente de carro? — O Dr. McAdam tirou uma caneta do bolso. — Não pode recuperar sua carta, a menos que faça o exame de motorista e passe.

      Harry tinha entrado com seu precioso Lincoln 1970 pela janela da frente da Cantina Carlucci's após confundir o pedal do acelerador com o do freio. Por sorte o acidente ocorrera logo após o almoço, quando a clientela já se dispersara. Ninguém havia se machucado, mas o estrago fora grande.

      Sua vida tinha ido ladeira abaixo desde então. Ele havia perdido inúmeros compromissos, fora acusado de roubo pelo vizinho e, mais recentemente, tinha posto fogo na cozinha depois de esquecer o fogão aceso.

      Felizmente, ela chegara a tempo de extinguir o incêndio, cujos danos se limitaram a uma parede enegrecida.

      Kat estremeceu ao pensar no que podia ter acontecido.

      Harry devolveu a prancheta para as mãos do médico.

      — Um acidente em quase sessenta anos! Tirou minha carta por causa disso? Não é justo. Tenho os reflexos de um rapaz de trinta anos. – Ele fez um gesto para Kat. — Diga a ele, Kat.

      Ela fingiu procurar o telefone celular na bolsa.

      — Kat?

      — Isso é o de menos, tio Harry. Posso levá-lo a todos os seus compromissos.

      — Não quero você me levando a lugar nenhum. Sou perfeitamente capaz de dirigir sozinho.

      — Não, não é. Você se perde e... - As palavras brotaram de sua boca antes que ela pudesse impedi-las. — Eu acho que seria mais fácil para você, só isso.

      — Quer dizer que vocês dois estão contra mim?... Eu posso estar aposentado, mas não estou morto. Nem sou retardado. - Ele se voltou para o Dr. McAdam, o rosto em chamas. — Deixe-me refazer o teste de direção.

      O Dr. McAdam comprimiu os lábios.

      — Não acho que seja uma boa ideia.

      — Não vai ficar em segurança na rua, tio Harry. E se acontecer de novo?

      — Não vai acontecer nada. Se vocês não vão me ajudar, que seja. Hillary me ajuda.

      Kat abriu a boca, então se conteve antes de responder.

      O Dr. McAdam franziu a testa.

      — Hillary?

      — A filha dele.

      Sentiu um arrepio só de pensar na prima. Hillary desaparecera havia dez anos, pouco depois de contestar um empréstimo de seis dígitos que tomara de Harry e Elsie. Os pais tinham se recusado a lhe dar mais dinheiro. Não que pudessem ter feito isso, já que haviam acabado com as próprias economias e levado anos para se recuperar.

      Harry vinha falando muito da filha ultimamente. O Alzheimer eliminava as lembranças recentes e regenerava as antigas, tal como pedras rolando por baixo das águas de um rio.

      O Dr. McAdam se levantou e esfregou as palmas das mãos no avental branco.

      — Seus problemas são muito maiores do que apenas dirigir, Harry. Sugiro que coloque seus assuntos em ordem, e logo. O Alzheimer pode progredir muito rápido.

      — Alzheimer?... Isso é ridículo. Eu não tenho Alzheimer. - Harry saltou da cadeira e passou pelo médico, virando-se quando já estava na saída. — Vão para o inferno, vocês dois! - Abriu a porta e a bateu atrás dele.

      Kat piscou, combatendo as lágrimas enquanto se levantava. O Harry que ela conhecera jamais teria feito aquilo.

      Agarrou-se à cadeira, tomada por uma vertigem, com pontos negros escurecendo-lhe a vista.

      O Dr. McAdam ergueu uma das mãos, alheio a seu estado.

      — Dê-lhe um tempo... Ele vai esfriar a cabeça na sala de espera. Precisamos conversar, de qualquer forma. O que mais você tem notado?

      A vista de Kat clareou, e ela parou de tremer.

      — Ele tem delírios. Conversa com minha tia Elsie como se ela ainda fosse viva. Acha que tem gente invadindo a casa e tentando matá-lo.

      — Típico. - O Dr. McAdam escreveu algo no talão de receitas e entregou a folha a Kat. – Vamos experimentar isto. Pode ajudar com as alucinações e retardar a progressão da doença. Também precisa providenciar cuidados especiais agora. O Alzheimer exige muita experiência e atenção. Os melhores lugares têm listas de espera, que você vai precisar enfrentar. Ligue para o meu escritório amanhã e vamos cuidar para que Harry consulte outro médico.

      — Um especialista?

      O Dr. McAdam ficou parado na entrada, olhando para os sapatos.

      — Não vou poder continuar atendendo Harry. Com o Alzheimer e tudo mais...

      — Está desistindo dele como paciente? Justo quando ele mais precisa de você? - Kat engoliu o pesado nó que tinha na garganta.

      — É complicado. Mas ele vai ficar melhor com um geriatra.

      — Harry é seu paciente há quase quarenta anos! Como vai ser consultar um médico que ele nem mesmo conhece?

      — Não vai importar muito. Mas, vou recomendar alguém. Basta ligar para o consultório amanhã. - Ele olhou o relógio de pulso. — Estou meio atrasado, então, se me der licença...

      — Mas...

      — Boa sorte. – O Dr. McAdam fechou a porta atrás de si.

      Depois de quarenta anos, foi um adeus e tanto.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            CAPÍTULO 3

          

          
            
              [image: ]
            

          

        

      

    

    
      Com o anoitecer, a neve fresca da tarde tinha se transformado em uma chuva gelada que agulhava o rosto e as mãos expostos de Kat e encharcava suas solas de couro. Sem paciência, ela digitou o número de celular de Jace, contudo ouviu sua mensagem de voz pela enésima vez. Onde ele havia se metido?

      Desligou sem deixar outra mensagem. Tinha sido propositalmente evasiva em seu primeiro recado, pedindo apenas que ele fosse encontrá-la na frente do centro clínico. Harry ficara sozinho na sala de espera por menos de cinco minutos e agora ele tinha desaparecido. A culpa era toda dela.

      — Kat!

      Ela deu um pulo ao escutar a voz mal audível sob a chuva incessante.

      Jace acenou da metade do quarteirão enquanto se apressava em sua direção. Mesmo com a volumosa jaqueta de esqui parecia alto e atlético.

      — Desculpe, eu estava atendendo a um chamado. Vim assim que pude. - Ele a abraçou e beijou. – Um esquiador sem noção... Perna quebrada. Teve sorte por ter sido encontrado antes que a nevasca caísse. Do contrário não teria sobrevivido a esta noite.

      Voluntário para buscas e salvamentos nas montanhas North Shore, Jace era sempre convocado a salvar esquiadores e andarilhos perdidos.

      Aquele clima na cidade significava uma chuva torrencial sem fim. A chuva de Vancouver afugentava e reprimia, levando a uma espécie de sufocação que durava semanas, meses. Lento, porém implacável, o tempo na Costa Oeste obrigava à submissão antes mesmo que você se desse conta disso. Por isso havia tantos suicídios por ali.

      A chuva açoitava na diagonal, enquanto o vento rolava no túnel que os arranha-céus do centro da cidade formavam. Kat não conseguia se lembrar. Tio Harry estaria usando sua capa de chuva ou aquele blusão leve, que não era à prova d’água?

      Jace recuou um pouco para fitá-la.

      — O que foi? Onde está Harry?

      Ela evitou o olhar dele.

      — Sumiu.

      — Sumiu?... Como assim, “sumiu”?

      Kat apartou-se do abraço e apontou para o alto edifício de concreto que abrigava o consultório médico, atrás dela.

      — Estávamos no médico dele. Ele desapareceu da sala de espera.

      Jace não ficara sabendo do diagnóstico de Alzheimer de Harry, seis meses antes. Eles haviam acabado de reatar o namoro, e ela decidira esperar o momento certo para contar tudo.

      O problema era que nunca parecia haver um momento certo, e estava sendo muito fácil esconder a gravidade do problema de Harry. Era normal que as pessoas mais velhas se tornassem meio confusas.

      — Ele ainda está doente? A gripe já devia ter passado.

      — Ele desapareceu há quatro horas - ela mudou de assunto. — Não faço ideia de onde possa estar.

      Kat explicou como havia vasculhado o edifício e as ruas vizinhas várias vezes. Tinha procurado em todos os lugares. E nada de Harry.

      Quatro horas depois, sua busca exaustiva continuava infrutífera. Estava ensopada, exausta e completamente perdida sobre o que fazer.

      Enrijeceu ao sentir o estômago revirar. Devia ter pego a virose de Harry.

      — Por que não falou nada sobre Harry na mensagem? Eu podia ter tentado chegar mais cedo. Quatro horas é muito tempo... Agora ele pode estar em qualquer lugar.

      Kat o afastou.

      — Acha que consegue fazer melhor?

      Jace apertou os lábios, o cenho franzido.

      — Não. Só estou dizendo que duas cabeças pensam melhor que uma. Podia ter pedido minha ajuda antes que as coisas fugissem do controle.

      Ela recuou e cruzou os braços.

      — As coisas não estão fora de controle. Eu me viro.

      Quanto mais ela mantivesse Jace longe daquilo, melhor. Homens costumavam cair fora quando as coisas ficavam complicadas. Como o pai dela tinha feito após o diagnóstico de Alzheimer de sua mãe.

      — Mentira. Não está sabendo lidar com isso. Está um lixo. – Ele a tocou na face. — Por que não me deixa ajudar?

      Jace já fazia consertos na casa de Harry, compras de supermercado e muito mais. Aquele relacionamento iria sobreviver, ou o fardo provocado por tantos cuidados acabaria por destroçá-lo?

      Kat deu de ombros, sem saber o que dizer. Jace estava certo. Ela simplesmente não havia esperado que Harry fosse sair de suas vistas. Principalmente porque a consulta com o médico fora o único motivo para o passeio. Agora seu tio tinha desaparecido - um erro que ela não conseguia reparar.

      Jace suavizou a voz.

      — Você contou ao médico como ele anda esquecendo as coisas?

      Kat assentiu. Jace achava apenas que Harry era muito esquecido.

      O interminável gerenciamento de crise dos últimos meses a consumiu, por fim, e ela se viu exausta pela falta de sono. Cuidar de Harry e trabalhar na investigação de fraudes em tempo integral era impossível. Temia cometer erros críticos no trabalho. E não podia se dar o luxo de perder clientes ou a própria reputação.

      Mais importante do que isso... não podia perder Harry.

      Kat enfiou uma mecha de cabelo atrás da orelha enquanto se esforçava para ouvir Jace em meio ao vento que assobiava através das torres imensas dos edifícios, as rajadas aumentando a cada hora que passava. Estava profundamente preocupada com Harry. Ele estaria seguro?

      Observou Jace. Sua calma interior a atraiu, envolvendo-a como uma aura. Seu olhar firme repousou no dela, como se ninguém mais existisse. Era o que ela mais amava nele.

      A diferença era que agora o rosto moreno encontrava-se marcado pela preocupação, a despeito dos esforços dele para não demonstrá-la.

      O Dr. McAdam queria que Harry recebesse cuidados contínuos, e Kat se viu tensa com a situação. Harry havia cuidado dela; agora ela precisava fazer o mesmo por ele. Queria agarrar-se ao tio pelo maior tempo que pudesse.

      Desviou o olhar dos olhos azuis e límpidos de Jace, e observou as gotas escorrendo pela frente de sua jaqueta impermeável.

      — Eu não queria incomodar. Além disso, você estava apertado com o prazo para sua reportagem - ela precisou levantar a voz para ser ouvida em meio à ventania.

      — Incomodar? Será que não sou importante o bastante em sua vida para ser incluído nela?

      — Eu não tive a intenção, Jace. É que eu... eu simplesmente não sabia o que fazer.

      — Ainda assim, devia ter me falado. – Ele a puxou para mais perto.

      Mesmo através da jaqueta, Kat experimentou a força do abraço. Traçou a curva do bíceps dele com a ponta dos dedos, sentindo os braços fortes circundá-la. Mais um pouco e ela iria desmoronar e se partir em mil pedaços. Pedaços pequenos demais para serem colados.

      Desvencilhou-se do abraço de Jace.

      — Eu vou fazer isso. Mas não podemos perder mais tempo.

      Para onde ela iria se a demência lhe toldasse a mente?

      Para casa.

      Mas tio Harry não se lembraria do caminho. Sem dizer que era muito longe voltar para lá a pé, partindo do centro de Vancouver.

      Não que isso fosse impedi-lo. Harry não costumava ter muita lógica.

      — Não precisa ficar zangada. - Jace recuou um passo e desviou o olhar. — Só estou tentando ajudar.

      Kat sentiu-se ainda pior. Os postes da rua lançavam uma luz amarelada e fria sobre ele, que agora a encarava com os braços cruzados, vestido com a jaqueta Gore-Tex e as botas Timberland; pronto para qualquer coisa, sempre sob controle.

      Ela sentiu uma pontada de ressentimento, embora fosse grata a Jace. Ninguém mais largava tudo daquela maneira quando ela precisava de ajuda.

      — Desculpe... Estou acabada. A audiência de Barron é amanhã e nem estou pronta.

      O futuro do patrimônio líquido de Zachary Barron dependia totalmente dela.

      Contadores forenses como ela eram especializados em detecção de fraudes e em encontrar ativos ocultos. Ou, em casos de divórcio onde o poder aquisitivo era alto, como naquele, em efetuar avaliações e fornecer um testemunho especializado. Uma ação de divórcio desagradável, o fundo de investimentos de um magnata com pavio curto, expectativas irreais e milhões em jogo não davam espaço para erros.

      — Você vai dar conta.

      — Eu não sei. Ainda tenho horas de trabalho pela frente.

      Se as coisas dessem errado, Zachary Barron poderia arruinar a reputação dela com um telefonema. Se, por outro lado, ele vencesse a ação, a repercussão não teria preço.

      — Vai dar certo.

      Para Jace, tudo sempre daria certo.

      A mente de Kat se voltou para o consultório médico mais uma vez. E se Harry estivesse machucado ou coisa pior?

      Contaria a Jace sobre o Alzheimer, decidiu. Tão logo Harry estivesse são e salvo.

      Franziu o cenho ao sentir outra cólica no estômago.

      — Kat?

      — ...Hã?

      — Eu disse, sim, vamos para casa. Mas, precisamos chamar a polícia primeiro. Eles vão ser muito mais eficientes do que nós dois a pé. Eu sei que você não quer, mas...

      Nos últimos tempos, Harry vinha chamando a polícia ao menos duas vezes por semana, imaginando invasões e roubos. E nem todos os policiais se mostravam compreensivos quando convocados para o que, inevitavelmente, acabava se revelando como o delírio de um idoso, um alarme falso. Harry quisera continuar morando em sua própria casa e, enquanto ela havia podido ficar de olho nele, imaginara que o tio ficaria a salvo.

      Até aquele momento. As coisas estavam ficando cada vez piores, e mais rápido do que ela jamais poderia imaginar.

      — Não, tudo bem... Pode chamar.

      Jace digitou os números no celular enquanto caminhavam para o estacionamento subterrâneo.

      Kat voltou a checar o relógio conforme desciam a rampa. A audiência aconteceria em menos de onze horas.

      Dobraram a esquina para o primeiro andar do estacionamento, o brilho das luzes fluorescentes lançando sombras nas paredes de concreto cinza.

      Então ela o viu. No canto oposto, uma figura enrolada em posição fetal. Estava de frente para eles, recostado ao vão onde duas paredes se encontravam, a parte de cima do corpo parcialmente coberta por um pedaço de papelão.

      Kat não tinha certeza, mas o homem parecia vestir um blusão cinza.

      — Tio Harry?... - Ela saiu correndo.

      O homem se pôs sentado e se livrou do papelão com um sorriso. Era Harry.

      Kat se aproximou e estendeu-lhe a mão.

      — Podemos ir para casa agora? – ouviu-o indagar sem perder tempo.
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      O juiz bocejou enquanto Kat terminava o testemunho. Mau sinal. Em divórcios importantes, uma análise financeira era, com muita frequência, a diferença entre ganhos financeiros e a total ruína. Como contadora forense, ela sabia que aquilo era sempre uma loteria. Apostas de vulto eram decididas em uma canetada do juiz.

      Naquele caso, um juiz entediado.

      Não importava a frequência com que oferecia seu testemunho especializado - ela sempre ficava nervosa. E sentia-se responsável se as coisas davam errado para o cliente.

      O caso de Zachary Barron não era diferente, e Kat se repreendeu mentalmente por sua falta de preparo. Não estava no seu normal. Se perdesse um caso de grande visibilidade como aquele, arruinaria a própria reputação e talvez até o próprio negócio.

      Era só o que faltava. Mais do que nunca, precisava de dinheiro para cuidar de Harry e não podia pôr tudo a perder só pela falta de sono.

      Os olhos de Zachary Barron pousaram nos dela. Por que seu cliente a encarava daquela maneira? Ela havia se esquecido de alguma coisa? Tinha dito algo errado?

      Não. Precisava parar com conjecturas.

      Finalmente, Zachary desviou o olhar, e ela suspirou. Relaxe.

      No tribunal, bastavam dez minutos e as coisas já estavam fora de controle.

      — Parece que se esqueceu de digitar alguns zeros na sua calculadora, Srta. Carter.

      Kat meio que esperou Connor Whitehall piscar para ela, como se ela tivesse acabado de fazer uma brincadeira de criança. O advogado de cabelos grisalhos zombando do testemunho de uma especialista bem mais jovem. Aquela aparência de âncora de jornal, o terno caro e os trinta e poucos anos a mais do que ela causavam uma impressão poderosa. Uma impressão com a qual ele costumava desacreditá-la.

      — Não me esqueci de nada. - Kat tentou não soar na defensiva. Sentada na cadeira da testemunha, ela apertou as mãos. O tribunal estava vazio, exceto pelas esposas de Barron e seus advogados. Victoria e Zachary Barron encontravam-se sentados em lados opostos da sala, evitando cuidadosamente fazer contato visual.

      Whitehall balançou a cabeça. Ergueu o olhar para o juiz e caminhou com calma em sua direção. O magistrado desviou os olhos do que estava lendo tão logo o som dos passos do advogado preencheu o silêncio.

      Kat pensou vê-los trocando um olhar. O juiz provavelmente também a considerava uma idiota. Talvez por isso não estivesse prestando atenção.

      E se ela tivesse cometido um erro? Com menos de três horas de sono, e sem ter tido tempo para fazer um exercício de simulação naquela manhã, dificilmente encontrava-se totalmente preparada. Sem ter opção, havia trazido tio Harry para o tribunal mais uma vez. Deixá-lo sozinho em casa seria muito arriscado, afinal, ele estava convencido de que intrusos vinham tentando matá-lo. Desta vez, ela o pusera na lanchonete do saguão e dera uma gorjeta à garçonete para que esta tomasse conta dele. Sentia-se culpada, mas esgotara todas as alternativas.

      Não havia se esquecido de nada, tranquilizou a si própria. Whitehall estava apenas lançando mão de seus velhos truques de advogado para desestabilizá-la. Ela era a única contadora forense na sala de audiências, e a única especialista em fraudes.

      Ainda assim, rastrear os ativos de um magnata nunca era uma tarefa fácil.

      — Você deixou de citar centenas de milhões de dólares! — Ele fez meia-volta, os cantos da boca subindo em um sorriso malicioso. – E, ainda assim, se considera uma contadora forense?

      Whitehall fez uma pausa antes de retornar para a cadeira da testemunha, onde ela estava sentada. Inclinou-se para bem perto, invadindo seu espaço com um bafo de café.

      Kat prendeu a respiração. Por que estava se sentindo como se ela estivesse sendo julgada?

      — Protesto! - O advogado de Zachary Barron entrou em ação.

      Finalmente, pensou Kat, sentindo-se como se tivesse sido jogada aos lobos; ou pior, a um advogado predador.

      — Mantido. - A voz do juiz soou sem emoção enquanto ele checava o relógio. Devia estar contando os minutos para a hora do almoço.

      Divórcios despertavam o pior nas pessoas. Mais do que as fraudes, os crimes de colarinho branco ou qualquer outra coisa.

      Aquelas disputas, no entanto, eram o básico da contabilidade forense e proporcionavam um fluxo de caixa constante.

      Desta vez, ela estava ao lado do cliente com dinheiro. Ele pagaria a conta no prazo, integralmente. Nas semanas em que ela fizera o trabalho de base, identificara todos os ativos, conferira os valores, estimativas e títulos legais, e até mesmo apontara algumas surpresas. Agora precisava apenas seguir adiante, e tudo aquilo estaria acabado em vinte minutos.

      Kat olhou para seu cliente. Zachary Barron encontrava-se sentado, de cabeça baixa, digitando uma mensagem no celular. Tinha trinta e poucos anos, assim como ela, porém possuía mais dinheiro do que ela jamais viria na vida. Dinheiro do qual ele poderia perder a maior parte nos próximos dez minutos, caso Whitehall fosse bem-sucedido.

      Havia tanto em jogo, e ele tratava a audiência como uma mera distração!

      Ela, ao contrário, estava começando a suar. E o dinheiro nem era dela.

      — Srta. Carter? - chamou Whitehall.

      — Está me fazendo uma pergunta?

      — Sim, estou lhe fazendo uma pergunta. Estou contestando a avaliação que a senhorita fez dos bens matrimoniais.

      — Não me pareceu uma pergunta. - Kat devolveu o olhar direto de Whitehall com sua melhor expressão de perplexidade e consternação. Talvez fosse atrevimento de sua parte, mas estava disposta a entrar no jogo.

      — Srta. Carter! Isto aqui não é o Show do Milhão. A senhorita avaliou os bens matrimoniais em trinta milhões. Por que excluiu o negócio da família? - Para se fazer entender, ele bateu a caneta na exposição que ela preparara com mais força do que o necessário.

      Ótimo. Tinha conseguido enervar Whitehall, finalmente.

      Até mesmo Zachary ergueu o olhar da mensagem que estava lendo e sorriu.

      De uma coisa Kat estava certa: se ela tivesse milhões em jogo, não iria ficar checando a correspondência do escritório.

      Victoria Barron, ex-esposa de Zachary, diretora financeira em meio-período e outdoor ambulante de cirurgiões plásticos, que se encontrava sentada à mesa oposta, cruzou e descruzou as pernas. Sua expressão permaneceu impassível, entretanto. Exceto por um leve e constante sorriso.

      Kat concluiu que aquilo devia ser sequela do excesso de intervenções.

      — Posso? – indagou. Levantou-se de seu assento e caminhou até o cavalete que exibia os ativos dos Barrons. Centrou o ponteiro laser no lado de Zachary do organograma financeiro. Em Edgewater Investments.

      Era complicado. Operadoras, holdings e offshores. Zachary havia tido o cuidado de manter muito pouco em seu próprio nome.

      Ela passou os dez minutos seguintes explicando a complexa rede de contratos e relações entre as entidades.

      Whitehall ergueu as sobrancelhas, então se afastou e deixou-se sentar na cadeira ao lado de Victoria Barron. Cruzou os braços, lançando a Kat um olhar de desprezo.

      Ela sorriu para ele.

      — Posso continuar?

      O homem a fulminou com o olhar.

      Victoria Barron, ex-esposa-troféu de Zachary, mirava não apenas a metade dos bens matrimoniais, como também a metade dos negócios do ex-marido. Cem milhões eram a estimativa de Kat quanto ao que estava ou não incluído nos bens. Zachary, entretanto, possuía um acordo pré-nupcial.

      — A Edgewater Investments é o negócio do Sr. Barron. Obviamente não se trata de bem comum, portanto eu excluí a empresa dos bens matrimoniais a serem partilhados. - Ela tirou o laser da tabela da Edgewater e o apontou para outras duas tabelas, ambas exibindo holdings. Uma delas era propriedade de Zachary Barron; a outra, do pai dele, Nathan Barron.

      — Não é verdade. Minha cliente tem direito à metade disso tudo.

      — Se for assim, então devemos aplicar a mesma lógica aos negócios da Sra. Barron.

      — O que não passa de teoria – o advogado rebateu com desdém. — Ela não possui nenhum negócio.

      Na verdade, a mulher era expert em casamentos. E o casamento de número três estava prestes a ter fim.

      — Tem certeza? - perguntou Kat.

      — Claro que tenho certeza! - Whitehall pôs-se de pé em um salto e marchou na direção dela. — E sou eu quem deve fazer as perguntas, não a senhorita.

      — Deveria conversar melhor com a sua cliente. De acordo com os meus registros, ela possui altos investimentos, além de uma renda considerável. Ela não lhe informou nada a respeito?

      Whitehall recuou, obviamente surpreso. Lançou um olhar furioso para Victoria Barron. Os olhos da mulher se arregalaram, a boca se abrindo em um perfeito “O” lapidado a Botox.

      Kat virou a página, exibindo um segundo gráfico, e passou a dar detalhes sobre o vinho premiado de Victoria Barron, seus investimentos imobiliários, patrocínios de seu reality show de cirurgia plástica e recente contrato para o lançamento de um perfume em conjunto com uma empresa de cosméticos. Ela havia mantido tudo muito bem acobertado, com os lucros sendo canalizados para offshores nas Ilhas Cayman.

      Uma planilha, contudo, era uma arma mortal nas mãos de um bom contador forense.

      — Não se trata de investimentos - zombou Whitehall. — São bens pessoais.

      Kat olhou para Victoria. A mulher deixou os ombros perfeitamente esculpidos caírem, e seus olhos se fecharam por um instante.

      — Algumas garrafas de vinho, talvez. Entretanto, ela teve um lucro de duzentos mil dólares no ano passado apenas com seus investimentos em vinhos. E seu patrimônio imobiliário encontra-se na casa de oito dígitos... Um hobby e tanto.

      A análise dissipara o mito da dona de casa dependente. Agora tudo estava nas mãos do juiz.

      — Não se pode comparar isso a cem milhões - Whitehall soou vazio e derrotado.

      — O que mais ela estará escondendo? - Kat virou-se para o juiz com um sorriso, porém este continuava de cabeça baixa, lendo o jornal escondido sob uma pasta de arquivos que ela já notara na lateral da mesa.

      Whitehall corou e retornou para o próprio assento sem dizer nada. Parecia completamente sem chão. Provavelmente imaginara que jamais seria questionado. Ela o havia pego desprevenido, e ele sabia disso.

      — Esses são apenas alguns das dezenas de negócios que a Sra. Barron fechou no ano passado. Ela não lhe contou?

      O rosto do homem se tingiu de um vermelho profundo. Mesmo a seis metros e pouco de distância, Kat percebeu os nós dos dedos esbranquiçados enterrando-se na mesa de carvalho gasta.

      Silêncio.

      — Por que não pergunta à sua cliente? - Kat apontou a mulher com a caneta. — Como pode ver aqui, ela, na verdade, deve ao Sr. Barron, e não o contrário.

      Nenhuma resposta.

      Zachary inquietou-se, e Kat sentiu o rosto se aquecer. Teria ido longe demais?

      — Esqueça, Srta. Carter. Os seus números são uma piada.

      Kat respirou profundamente e virou a página para o diagrama final. Estava prestes a explicar por que Whitehall estava errado quando as portas do tribunal se abriram com um estrondo.

      Ela ergueu a cabeça, assustada.

      — Kat! - Tio Harry surgiu na entrada, balançando um molho de chaves. — Precisa me ajudar! Perdi o Lincoln.

      Tio Harry... mais uma vez esquecido do acidente.

      Ela fez um sinal para que o tio se acomodasse. Juízes eram imprevisíveis. Aquele era exatamente o tipo de coisa que poderia virar a maré contra seu cliente.

      Harry levantou as mãos para o alto num floreio exagerado, mas deixou-se sentar numa cadeira da segunda fila. Tomara ficasse quieto nos minutos seguintes, torceu Kat.

      — Amigo seu? - Whitehall levantou as sobrancelhas.

      Kat o ignorou.

      — Malditas empresas de reboque! - A voz de Harry se fez ouvir novamente, em um efeito infeliz da acústica da sala. — Por que eles não podem deixar um bilhete, um número de telefone ou algo assim?

      O juiz fez um gesto para o oficial de justiça parado no fundo da sala.

      — Perdão, Meritíssimo. Um minuto, por favor. - Se ela já não havia posto tudo a perder, agora não tinha mais dúvidas disso. Caminhou na direção de Harry o mais rápido que pôde, tentando não correr. – Onde eles deixariam o bilhete, tio Harry?... Na calçada? – sussurrou, acariciando-o no braço. — Mais dez minutos e iremos procurar seu carro.

      O Lincoln encontrava-se em total segurança na garagem de Harry. Como precaução, ela havia desativado o sistema automático do portão, pois o tio se recusava a largar as chaves do carro.

      — Eles podiam ao menos ter me ligado – resmungou Harry, cruzando os braços. Whitehall virou-se para o juiz.

      — Precisamos prosseguir com esta audiência, Meritíssimo?

      — Não, doutor. Acho que não.

      O advogado regozijou-se.

      Kat retornou para a cadeira das testemunhas. Olhou para Victoria Barron, que sorria para um espelho de mão, conferindo a maquiagem.

      O sorriso de Victoria desapareceu tão logo o juiz começou a falar.

      — Declaro que três milhões em bens matrimoniais devem ser divididos igualmente. Caso encerrado.

      Zachary Barron fechou o notebook com um baque e se endireitou, agora completamente alerta, como se alguém tivesse ligado nele um interruptor.

      Kat suspirou. Devia estar satisfeita, mas divórcios sempre a exauriam. Como duas pessoas podiam se apaixonar e depois passar a se odiar em três anos? O dinheiro despertava o pior nelas. Elas morriam, mentiam e até mesmo matavam por ele. Já tinha visto isso inúmeras vezes na carreira.

      Por isso jamais iria se casar. Nem mesmo com Jace, apesar de ele já ter feito a proposta. Costumavam ter discussões acaloradas a respeito do assunto e haviam

      até mesmo rompido por causa disso dois anos antes. Tinham decidido fazer uma nova tentativa como casal no último ano, mas ela não iria estragar tudo se casando com ele.

      Enfiou os papéis na pasta e marchou na direção de Harry.

      — Vamos lá para fora. – Deu o braço para o tio e tratou de guiá-lo para o saguão. Era a segunda vez, naquele dia, que Harry cismara ter perdido o Lincoln. — Tio Harry, acho que já está na hora de você...

      Ele ergueu o braço em protesto.

      — Quer parar com isso, Kat? Tenho o direito de dirigir. Dirijo melhor do que qualquer um desses malucos que se vê nas ruas. São eles que vivem aprontando.

      — Dirigir é um privilégio e uma conveniência, tio, mas quando ficamos mais velhos, às vezes é melhor...

      — Não me venha com essa história de “quando ficamos mais velhos”, mocinha! Eu posso ser velho, mas não preciso que cuidem de mim! - A voz alterada de Harry ecoou no cavernoso átrio de mármore. Grupos de advogados, requerentes e outros viraram-se para ver o que se passava, a maioria lançando olhares desconfiados em sua direção.

      — Não precisa ficar aborrecido, tio Harry. Só estou preocupada com você.

      — Eu sei. – Ele baixou a voz. — Mas é frustrante. O que está acontecendo comigo, Kat? - Harry passou a mão pela cabeça calva.

      — Está tudo bem, tio. - Kat o tocou no braço. — Você anda muito atarefado... Todos nos esquecemos das coisas, às vezes.

      O inesperado ataque cardíaco de tia Elsie, logo após o caso das Minas de Diamante Liberty, havia abalado o tio dela. O Dr. McAdam concluíra que o estresse tinha acelerado o declínio de sua saúde mental.

      Agora, ela, Kat, era sua única parente. E o que os aguardava com a progressão daquela demência a deixava apavorada.

      — Por isso digo que é mais fácil para o senhor andar de ônibus. Dessa forma não terá que se preocupar nem com o carro, nem com estacionamento. - Kat apertou-lhe a mão. – E eu posso levá-lo aonde o senhor precisar.

      — Depois que entrou com o carro e tudo no rio Fraser, no ano passado?... - Harry tirou a mão da dela. — Não, obrigado.

      Sua memória de longo prazo continuava absurdamente intacta.

      — Kat!... Espere!

      Ela se virou. Zachary Barron emergira da multidão e agora marchava na direção deles. Pessoas se amontoaram de ambos os lados, abrindo caminho como se ele fosse da realeza. Um homem distinto, trajando um terno Ermenegildo Zegna, transpirava sucesso e poder.

      Por outro lado, a jornada dela um minuto antes, de braços dados com Harry, parecera mais um torneio de justa, aquela briga de lanças medieval entre dois cavaleiros, com ambos se acotovelando e ziguezagueando em meio à multidão.

      Zachary não podia estar zangado com o desfecho do julgamento... Ou podia? Teria encontrado algo do que se queixar depois de ela ter lhe economizado cem milhões?...

      Isso porque ainda nem tinha visto sua conta.

      — Kat, precisamos conversar.

      — Sem dúvida. Você se deu conta de que obteve um ótimo resultado, não foi? É difíc...

      — Não é sobre o divórcio. - Ele olhou ao redor para ver se havia alguém escutando, então se aproximou mais. — Você lida com fraudes, certo?

      — Sim, claro.

      Fraudes corporativas, assim como divórcios, constituíam grande parte de sua prática de contabilidade forense.

      O problema era que Harry estava agitado. Ela precisava acalmá-lo e fazê-lo esquecer o Lincoln.

      Harry!

      Kat fez meia-volta, porém ele já tinha desaparecido, engolido pela multidão da hora do almoço.

      Seus olhos vasculharam a turba, como em um Onde está Wally? em tamanho natural.

      Nada.

      Uma onda de pânico a invadiu. Como poderia encontrar um octogenário baixinho e calvo naquele mar de gente?

      Pelo canto do olho, ela o vislumbrou. Cabelos grisalhos, uma capa de chuva bege. Harry – ou ao menos alguém que se parecia com Harry - desaparecia na esquina.

      — Zachary, posso ligar para você mais tarde? Surgiu um problema... - Ela apertou a discagem rápida do celular, tentando contatar o tio e obrigá-lo a voltar.

      Mesmo que ele estivesse com o telefone, dificilmente a atenderia. Mas valia a pena tentar.

      — É urgente – resmungou Zachary. – Irei ao seu escritório esta tarde, então. Às duas.

      Era mais uma ordem do que uma pergunta. Kat ergueu o olhar do celular para protestar, contudo Zachary Barron já havia ido embora.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            CAPÍTULO 5

          

          
            
              [image: ]
            

          

        

      

    

    
      Kat e Harry beliscaram os restos da comida chinesa que ela havia pedido depois de ela o ter encontrado na escadaria do tribunal, duas horas antes. A comida lhe caiu bem, e ela sentiu-se feliz por estar de volta à Carter & Associados após o drama daquela manhã, no tribunal. As centenárias paredes de tijolos de seu escritório não suportariam um terremoto violento, mas naquele assemelhavam-se a uma verdadeira fortaleza. O bairro simples e os móveis rústicos lhe pareceram mais confortáveis, principalmente com o tio dela finalmente são e salvo.

      — Ela voltou, Kat. É como se nunca tivesse ido embora. - Os olhos de Harry brilharam enquanto ele falava.

      O retorno de Hillary era um dos delírios do tio que mais a incomodavam.

      Kat se arrepiou ao se lembrar de sua primeira semana morando com os Dentons. Havia chegado da escola e encontrara Hillary junto à lareira, sorrindo. Diante do fogo crepitante, a prima segurava fotografias suas em uma das mãos, enquanto lhe acenava com a outra.

      Então as deixara cair nas chamas, uma a uma.

      As fotos de sua mãe tinham sido destruídas para sempre. Tudo o que lhe havia restado eram lembranças, e estas vinham desaparecendo a cada ano que passava.

      — É mesmo? - Kat entrou no jogo. A despeito de seus sentimentos, lembrar Harry de que aquilo não era a realidade só lhe causaria mais angústia. Ninguém poderia gostar de saber que estava perdendo a cabeça.

      — Sim, não é maravilhoso?

      Kat apanhou um segundo rolinho primavera.

      — Quando ela veio?

      — Agora há pouco. Está voltando para casa. Eu queria que Elsie estivesse aqui para vê-la. Ela ficaria tão orgulhosa... – afirmou Harry, acomodado na mesa da recepção.

      Kat sentara-se com as pernas cruzadas no sofá, sentindo-se mais relaxada após uma breve corrida. Havia colocado uma esteira no escritório sobressalente, disposta a se exercitar um pouco enquanto ficava de olho no tio.

      — Orgulhosa por quê? – Porque a filha teria tido a coragem de dar as caras depois do que havia feito?

      — Ela arrumou um emprego novo.

      — De quê? - Hillary não havia trabalhado um único dia na vida. A menos que trapaça e manipulação para arrancar dinheiro das pessoas fosse considerado profissão. A prima convencera o pai e a mãe a lhe emprestar todas as economias que estes haviam guardado para a aposentadoria, prometendo devolver tudo depois. E eles nunca mais tinham ouvido falar dela novamente.

      Às vezes, era melhor esquecer certas coisas.

      — Não consigo me lembrar. Mas é alguma coisa importante.

      — Sem dúvida - concordou Kat. Mesmo que não fosse importante, Hillary teria dado um jeito de fazer parecer que era ou, mais provavelmente, de inventar a coisa toda.

      — E ela está ansiosa por contar tudo a você.

      Kat sentiu uma pontada de apreensão. Nada vinha de Hillary sem algum ônus. Mas aquilo tudo era uma grande bobagem. Hillary só existia na imaginação de Harry agora.

      — Almoço de negócios?

      Kat piscou, surpresa, ao ouvir a voz masculina. Não esperava ninguém àquela hora, mas Zachary Barron estava parado na entrada, olhando para ela.

      De repente, ela se viu consciente do próprio estado: o cabelo castanho-avermelhado desgrenhado, o rosto suado da corrida. Se ele chegasse mais perto, poderia sentir o cheiro de suas roupas úmidas de suor.

      Mastigava o bocado de chow mein o mais rápido que podia quando Harry veio em seu socorro. Deu a volta na mesa da recepção, surpreendentemente rápido para um homem de oitenta anos.

      — Acho que ainda não fomos apresentados. Sou Harry Denton, sócio de Kat. - Estendeu a mão.

      Zachary a sacudiu, e teve o bom-senso de não mencionar seu prévio encontro no início do dia.

      Na placa da porta do escritório lia-se Carter & Associados, mas, na realidade, Kat não possuía sócios desde a abertura da empresa, dois anos antes. Tio Harry, no entanto, sempre havia arrumado inúmeras desculpas para ir até ali. Por isso ela havia oficializado aquela informação.

      Ao menos a presença de Harry no escritório permitia que ela ficasse de olho nele. Principalmente porque seu tio perdera o interesse em quase tudo, ou em quase todos. Seus amigos da pista de curinga varriam o gelo sem ele agora, e ervas daninhas eram tudo o que crescia em seu jardim outrora bem-cuidado.

      À medida que ela passara mais tempo com Harry, tinha tomado consciência do declínio em seu estado mental. De qualquer forma, gostava de tê-lo no escritório e imaginava que o contato com outras pessoas só poderia lhe fazer bem.

      — Hum... desculpe. - Kat engoliu o bocado de macarrão. Levantou-se e limpou a mão nos shorts. — Não costumo...

      — Não precisa se explicar. Eu serei rápido.

      Enriquecimento rápido, casamentos rápidos, divórcios rápidos. Existia alguma outra forma de as coisas acontecerem com Zachary Barron?

      — Não disse que vinha às duas horas?

      — Não gosto de assumir compromissos. Podemos conversar ou não? – ele indagou, exigente.
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      Zachary Barron sentou-se na beirada da poltrona de couro, em frente à mesa de Kat, o terno e a gravata de grife em desacordo com a decoração elegante, ainda que um pouco gasta, do escritório. Ele parecia alheio ao mobiliário e à vista de milhões de dólares lá fora, no entanto.

      As janelas do escritório de Kat emolduravam o porto de Vancouver, uma paisagem espetacular mesmo em um dia chuvoso. As docas encontravam-se desertas, contudo. Já não se viam os gigantescos navios de cruzeiro que atravessavam a Passagem Interior para o Alasca naquela época. O único movimento à beira-mar, naquele dia, era o de uma dúzia de gaivotas vorazes, esgravatando comida.

      Zachary inclinou-se para a frente e apoiou os cotovelos na mesa de Kat.

      — Quero que você investigue o meu sócio.

      — Seu sócio? Mas ele não é...

      — Nathan Barron. Sim, o meu pai. - Os lábios de Zachary se apertaram num esgar. — Mas isso não o torna menos capaz de cometer falcatruas.

      — Ele fundou a Edgewater. - Kat sabia da emaranhada rede de empresas pertencente a pai e filho por meio dos processos de divórcio de Zachary.

      — Há vinte anos. Mas a empresa que ele fundou não tem mais nada a ver com a Edgewater de hoje em dia. Naquele tempo, tratava-se apenas de pequenos negócios; basicamente projetos que ele inventava com os amigos da faculdade. E as coisas iam de mal a pior.

      — O que mudou?

      — Dez anos atrás, entrei na empresa. Fui eu que fiz a Edgewater se transformar no que ela é hoje.

      Modéstia não era o forte de Zachary.

      — Como fez isso?

      Ele se recostou e endireitou a gravata.

      — Meu modelo de negócio exclusivo transformou a Edgewater no segundo maior fundo de investimentos do mundo. Os resultados financeiros apontam para o sucesso, mas, onde está o dinheiro? Tive problemas para fechar um negócio na semana passada. O banco disse que não tínhamos capital suficiente. Como é possível?

      — Não foi uma questão de calendário?

      — De maneira alguma. Para um fundo de investimentos multimilionário, nosso negócio é muito simples. Compramos e vendemos moeda utilizando o meu modelo. As transações são concretizadas alguns dias depois, e as taxas de corretagem são pagas como parte da operação. Além do aluguel do escritório, dos salários e demais despesas, não há mais nada com que gastar o dinheiro. - Zachary entregou a Kat o relatório anual mais recente da Edgewater.

      — Nathan sempre cuidou da área administrativa e eu, da comercial. Nunca prestei muita atenção à sua gestão até a semana passada, quando o banco afirmou que estávamos apertados. Onde foi parar todo o dinheiro?

      Kat tinha conhecimento dos resultados preliminares do final do exercício, pois estes faziam parte do processo de divórcio dos Barrons.

      Abriu o relatório na página da declaração de rendimentos e deixou cair o queixo. Não tinha visto os resultados finais e auditados até então.

      — A Edgewater lucrou dois bilhões de dólares já descontados os impostos? Muito mais do que eu imaginava.

      Zachary teria atrasado a declaração anual com o objetivo de se favorecer no processo de divórcio? Tivesse ele feito isso ou não, sem dúvida havia dado certo.

      — É esse o ponto. Para onde foi o dinheiro? Dois bilhões de lucro, e apenas alguns milhões no banco. A Edgewater tem utilizado todas as linhas de crédito. Por que há tão pouco dinheiro quando a maior parte de nossos negócios envolve centenas de milhões de dólares?

      — Isso não quer dizer, necessariamente, que haja fraude, Zachary. Pode ser má administração. - Kat se deu conta, de repente, de que Harry perambulava do lado de fora do escritório. Andava de um lado para o outro, a testa vincada por alguma preocupação.

      — Isso deveria me fazer sentir melhor?

      — Não, mas precisamos considerar todas as possibilidades. De qualquer forma, vou verificar. Para quando precisa disso? - Kat torceu para que tivesse um prazo razoável. Olhou na direção do corredor. Precisava urgentemente de uma distração para Harry.

      — Para ontem. Sem dinheiro, a Edgewater não poderá operar por mais do que alguns dias.

      — Conversou com Nathan a respeito disso? - Kat sabia que as coisas andavam tensas entre pai e filho devido ao processo
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